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V DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

LEITURA I  
IS 6,1-2A.3-8

SALMO 137 (138) 
REFRÃO: 

NA PRESENÇA 
DOS ANJOS, EU 
VOS LOUVAREI, 

SENHOR.

 LEITURA II
1 COR 15,1-11

EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS  5, 1-11

“JÁ QUE O DIZES, LANÇAREI AS REDES”

Naquele tempo, estava a multidão 
aglomerada em volta de Jesus, 
para ouvir a palavra de Deus. Ele 
encontrava-Se na margem do 
lago de Genesaré e viu dois barcos 
estacionados no lago. Os pescadores 
tinham deixado os barcos e estavam 
a lavar as redes. Jesus subiu para um 
barco, que era de Simão, e pediu-lhe 
que se afastasse um pouco da terra. 
Depois sentou-Se e do barco pôs-Se a 
ensinar a multidão. Quando acabou 
de falar, disse a Simão: “Faz-te ao 
largo e lançai as redes para a pesca”. 
Respondeu-Lhe Simão: “Mestre, 
andámos na faina toda a noite e 
não apanhámos nada. Mas, já que o 
dizes, lançarei as redes”. Eles assim 
fizeram e apanharam tão grande 
quantidade de peixes que as redes 

começavam a romper-se. Fizeram 
sinal aos companheiros que estavam 
no outro barco, para os virem ajudar; 
eles vieram e encheram ambos 
os barcos, de tal modo que quase 
se afundavam. Ao ver o sucedido, 
Simão Pedro lançou-se aos pés de 
Jesus e disse-Lhe: “Senhor, afasta-
Te de mim, que sou um homem 
pecador”. Na verdade, o temor tinha-
se apoderado dele e de todos os seus 
companheiros, por causa da pesca 
realizada. Isto mesmo sucedeu a 
Tiago e a João, filhos de Zebedeu, 
que eram companheiros de Simão. 
Jesus disse a Simão: “Não temas. 
Daqui em diante serás pescador 
de homens”. Tendo conduzido os 
barcos para terra, eles deixaram 
tudo e seguiram Jesus.

DO

in Secretariado 
Nacional de 
Liturgia

A liturgia deste domingo leva-nos 
a reflectir sobre a nossa vocação: 
somos todos chamados por Deus e 
d’Ele recebemos uma missão para o 
mundo. “Deixaram tudo e seguiram 
Jesus”. É o Senhor que os envia, mas 
eles, por seu lado, deixam-se enviar. 
A obra de Deus está também nas 
mãos dos homens, porque Deus 

os quer associar a Si na obra de 
salvação. É, no fundo, a lei que nasce 
do mistério da Encarnação: Deus 
no homem e o homem em Deus. 
E a única atitude possível para o 
homem a quem Deus chama e envia 
é responder como Isaías: “Eis-me 
aqui”, e como Pedro: “Já que o dizes, 
lançarei as redes”. 

11 DE FEVEREIRO — SEX
XXX Dia Mundial do Doente

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

5ª — 10h › 12h e 16h › 18h

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h 
IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 

13h, 18h, 19h15 
SÁBADO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 

(vespertina)
 SEG A SEX

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h

no Espírito Santo. | O convite 
de Jesus a ser misericordiosos 
como o Pai adquire um 
significado particular para os 
profissionais de saúde. Penso 
nos médicos, enfermeiros, 
técnicos de laboratório, 
auxiliares e cuidadores dos 
enfermos, bem como nos 
numerosos voluntários que 
doam tempo precioso a quem 
sofre. Queridos profissionais 
da saúde, o vosso serviço 
junto dos doentes, realizado 
com amor e competência, 
ultrapassa os limites da 
profissão para se tornar uma 
missão. As vossas mãos que 
tocam a carne sofredora de 
Cristo podem ser sinal das 
mãos misericordiosas do Pai. 
Permanecei cientes da grande 
dignidade da vossa profissão 
e também da responsabilidade 
que ela acarreta. | No caminho 
feito ao longo destes trinta 
anos, a própria pastoral da 
saúde viu o seu serviço ser cada 
vez mais reconhecido como 
indispensável. Na verdade, se 

a pior discriminação sofrida 
pelos pobres – e os doentes 
são pobres de saúde – é a falta 
dos cuidados espirituais, não 
podemos exonerar-nos de 
lhes oferecer a proximidade 
de Deus, a sua bênção, a sua 
Palavra, a celebração dos 
Sacramentos e a proposta 
dum caminho de crescimento 
e amadurecimento na fé  [6]. 
A propósito, gostaria de 
lembrar que a proximidade 
aos enfermos e o seu cuidado 
pastoral não competem 
apenas a alguns ministros 
especificamente deputados 
para o efeito; visitar os 
enfermos é um convite feito 
por Cristo a todos os seus 
discípulos. Quantos doentes 
e quantas pessoas idosas há 
que vivem em casa e esperam 
por uma visita! O ministério 
da consolação é tarefa de todo 
o baptizado, recordando-se 
das palavras de Jesus: “Estive 
doente e visitastes-Me” 
( Mt 25, 36).

No próximo SÁBADO, 5 DE FEVEREIRO, 
iremos dar início à 

DEVOÇÃO DOS PRIMEIROS SÁBADOS, 
com Adoração Eucarística e Terço às 18h



E MISSÃO. | Não vamos 
esmorecer neste caminho, 
ainda muito há para fazer, e 
ainda muitas pessoas podem 
dar o seu contributo. Temos 
atá ao fim de Fevereiro para 
trabalhar e animar todos, 
mesmo aqueles que estão 
mais afastados da vida da 
Igreja. A esses lançamos o 
desafio de fazerem ouvir a 
sua voz a partir dos canais 
que estão disponíveis. 
Contactos da equipa sinodal:
Coordenador local – António 
Jorge Silvestre 
asilvestre@adf.isel.pt
Secretariado Diocesano – 
Diác. José Noronha Andrade 
josenorandrade@gmail.com 

Mensagem Do 
Papa Para O Xxx 
Dia Mundial Do 
Doente
Há trinta anos, São João 
Paulo II instituiu o Dia 
Mundial do Doente para 
sensibilizar o povo de Deus, 
as instituições sanitárias 
católicas e a sociedade civil 
para a solicitude com os 
enfermos e quantos cuidam 
deles. | Agradecemos ao 
Senhor o caminho feito 
durante estes anos nas 
Igrejas particulares de todo 
o mundo. Já se deram muitos 
passos em frente, mas há 
ainda um longo caminho 

a percorrer para garantir a 
todos os doentes, mesmo nos 
lugares e situações de maior 
pobreza e marginalização, 
os cuidados de saúde, de 
que necessitam, e também 
o devido acompanhamento 
pastoral para conseguirem 
viver o período da doença 
unidos a Cristo crucificado 
e ressuscitado. Que o XXX 
Dia Mundial do Doente – por 
causa da pandemia, a sua 
celebração culminante não 
poderá ter lugar em Arequipa, 
no Perú, mas vai realizar-
se na Basílica de São Pedro, 
no Vaticano – nos ajude 
a crescer na proximidade 
e no serviço às pessoas 
enfermas e às suas famílias. 
| O tema escolhido para este 
trigésimo Dia Mundial – 
“Sede misericordiosos como 
o vosso Pai é misericordioso” 

(Lc 6, 36) – faz-nos, antes de 
mais nada, voltar o olhar para 
Deus, “rico em misericórdia” 
(Ef  2, 4), que olha sempre 
para os seus filhos com 
amor de pai, mesmo quando 
se afastam d’Ele. Com 
efeito a misericórdia é, por 
excelência, o nome de Deus, 
que expressa a sua natureza 
não como um sentimento 
ocasional, mas como força 
presente em tudo o que Ele 
faz. É conjuntamente força 
e ternura. Por isso podemos 
dizer, cheios de maravilha e 
gratidão, que a misericórdia 
de Deus tem nela mesma 
tanto a dimensão da 
paternidade como a da 
maternidade (cf.  Is  49, 15), 
porque Ele cuida de nós 
com a força dum pai e com 
a ternura duma mãe, sempre 
desejoso de nos dar vida nova 

Sínodo 2023
Na continuação do lançamento 
do Sínodo sobre a Sinodalidade, 
a Paróquia do Estoril tem estado 
muito activa com os trabalhos 
dos vários grupos a decorrerem 
em bom ritmo. | Neste momento 
estamos na chamada Fase 
Diocesana, em que as paróquias 
das dioceses de Portugal são 
convidadas a pronunciar-se sobre 
as duas grandes questões do 
sínodo: | Como é que este Caminhar 
Juntos (Sínodo) tem lugar hoje na 
nossa comunidade, permitindo 
que a Igreja anuncie o Evangelho? 
| Quais os passos que o Espírito 
Santo nos convida a dar para 
crescermos como Igreja Sinodal? | 
As reacções mais experimentadas 
pelos vários grupos são “que bom 
podermos estar todos juntos e 
pensar em como podemos a Igreja 
a cumprir a sua vocação” e também 
“não queremos ficar por aqui, 
precisamos fazer mais vezes estes 
encontros”. | É realmente este o 
verdadeiro sentido e a verdadeira 
razão de ser deste Sínodo, é esta a 
mensagem que o Papa Francisco 
quis transmitir à Igreja universal. 
O Povo de Deus, para o ser, tem que 
ser COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO 

APONTAMENTO
DA SEMANA

[...] O olhar crente é capaz de reconhecer a luz 
que o Espírito Santo sempre irradia no meio da 

escuridão, sem esquecer que “onde abundou o 
pecado, superabundou a graça”.” Por isso, “os 

males do nosso mundo – e os males da Igreja – 
não podem servir como desculpa para reduzir a 

nossa entrega e o nosso ardor” (E.G., §84). Não 
nos deixemos sufocar pela incapacidade, mas 

apostemos no vigor da confiança para que “não 
nos roubem a alegria da evangelização!

(E.G., §83) 

CPE

OFERTAS DE TRABALHO
 Professor de 1.º Ciclo;
 Estagiário de Informática;
 Assistente Social - estágio profissional IEFP;
 Ajudante de Ação Direta para Serviço de Apoio 

Domiciliário

Envio de candidaturas: recrutamento@cpestoril.pt

MISSA E ENCONTRO DE VOLUNTÁRIOS
8 Fevereiro às 10h45 na Igreja Boa Nova
seguida de pequeno encontro/reunião com Padre Paulo.

PALAVRAS COM ESPÍRITO
Adoração

Quando rezamos, procuramos tomar consciência de que 
estamos na presença de Deus. Imediatamente, se temos de 
facto essa consciência, entramos em atitude de adoração. 
Reconhecemos que estamos diante do Deus Criador e Santo, 
pura bondade, verdade e beleza, que está acima de todas as 
coisas e é a sua origem. A profunda admiração e respeito pelo 
Mistério sagrado impele-nos a nos prostrarmos, humildemente, 
em adoração. No tempo da Antiga Aliança, essa presença 
estava reservada ao Templo de Jerusalém, mas com a vinda 
de Jesus e a Nova Aliança, “os verdadeiros adoradores hão-
de adorar o Pai em espírito e verdade” (Jo 4, 23), porque 
neles habita agora o Espírito Santo e a Verdade encarnada 
(Jo 14, 6). Podem, por isso, em qualquer lugar, adorar a 
Deus neles presente. Falamos de adoração, em particular, 
quando nos referimos à Eucaristia por nela se dar uma forma 
especialíssima da presença de Deus, a qual adoramos com 
inúmeros actos de devoção. Não há, nesse sentido, oração 
superior à adoração eucarística.
Padre João Brito


